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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

• 14,5% das pessoas entre 60 e 65 anos tem

diagnóstico de Diabetes – Pesquisa Nacional

de Saúde.

• 19,9% quando nos referimos a idade entre 65

e 74 anos.

• O controle glicêmico tem impacto na sobrevida

do paciente e na qualidade de vida na pessoa

com diabetes.

• as canetas injetoras de insulina, consiste em

uma das possibilidades de tratamento

ofertadas pela rede pública, e representam

uma tecnologia importante para o controle da

diabetes.

• A dificuldade no manuseio do recurso em

conjunto às dificuldades de manutenção diária

do tratamento resulta na baixa adesão dos

pacientes, o que configura um desafio para os

profissionais de saúde.

• Relatar a experiência com o manuseio das

canetas injetoras por uma idosa cadastrada

em um Programa Nacional de Atenção a

Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus.

 Relato de experiência realizado entre maio e

junho de 2022;

 Desenvolvido em uma Unidade Básica de

Saúde durante ensino clínico da disciplina de

Enfermagem em saúde do adulto e do idoso

de uma Universidade Federal do interior de

Minas Gerais/Brasil;

 Contexto de análise: Programa Nacional de

Atenção à Hipertensão Arterial e Diabetes

Mellitus.

 Observou-se a insegurança, medo e

ansiedade apresentados por uma idosa,

que se recusava a utilizar a caneta

injetora;

 Foi oferecido orientação individualizada

esclarecimento sobre o uso da caneta e

seus benefícios;

 Manuseio e adaptação ao uso da caneta

injetora;

 Oferecido a oportunidade de manipular

a caneta para desenvolver habilidades

de utilização.

 Após, foi orientada sobre o retorno na

unidade para acompanhamento da auto

aplicação visando garantir a

compreensão e adequação do uso do

dispositivo.
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CONCLUSÃO

 Destaca-se a relevância de ações

pautadas na educação em saúde tendo

como subsídio respeito a individualidade;

 Escuta qualificada como meio de

identificação das necessidades dos

idosos;

 O uso da tecnologia no processo de

promoção de qualidade de vida para essa

clientela.


